
CONSÓRCIO PÚBLICO DE RESÍDUOS SÓLIDOS E SANEAMENTO BÁSICO 
DO SUL E CENTRO SUL SERGIPANO 

CNPJ: 15.530.168/0001-86
Endereço: Praça João José da Trindade, 69, bairro Industrial, Boquim, Sergipe, CEP: 49.360-000

Site: www.conscensul.com.br / E-mail: conscensul@hotmail.com
Contatos: Superintendente - 79 9 9823-2469

PREGOEIRA E EQUIPE DE APOIO

Página 1

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL N° 001/2023 

O CONSORCIO PÚBLICO DE RESÍDUOS SÓLIDOS E SANEAMENTO BÁSICO DO SUL E 
CENTRO SUL SERGIPANO - CONSCENSUL, por meio de sua Pregoeira e Equipe de apoio, torna 
público, para conhecimento dos interessados, que se encontra aberto processo licitatório na 
modalidade acima especificada e conforme informações a seguir: OBJETO: REGISTRO DE 
PREÇO PARA A FUTURA AQUISIÇÃO DE MÁQUINAS PARA O BENEFICIAMENTO DE 
MATERIAIS COLETADOS E RECEPCIONADOS PELAS UTR - UNIDADES DE 
TRATAMENTO DE RESÍDUOS QUE SERÃO CEDIDOS AS COOPERATIVAS 
COMPROMISSARIAS, BEM COMO AS COOPERATIVAS DOS MUNICÍPIOS 
INTEGRANTES AO CONSCENSUL. 

 DATA DE CREDENCIAMENTO, RECEBIMENTO DOS ENVELOPES DE PROPOSTA, 
HABILITAÇÃO E FASE DE LANCE:  17 de março de 2023 (dezessete de março de dois mil e 
vinte e três). 

HORÁRIO: 09h00min (nove horas e zero minutos). 

LOCAL DA SESSÃO PÚBLICA: na Sala de Reuniões da Comissão, situada a Praça João José 
da Trindade, nº 69 – Bairro Industrial – Boquim – Estado de Sergipe  

TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM. 

Classificação Orçamentária: As despesas decorrentes da contratação do objeto deste Pregão 
correrão à conta dos recursos consignados no Orçamento Programa do CONSCENSUL, para os 
exercícios alcançados pelo prazo de validade da Ata de Registro de Preços, a cargo do órgão 
contratante, tomada as cautelas de realização de empenho prévio a cada necessidade da 
aquisição, cujos programas de trabalho e elementos de despesas específicos constarão nas 
respectivas Notas de Empenhos, com dotação suficiente, obedecendo à classificação pertinente, 
sendo desnecessária sua informação em face de se tratar de Sistema de Registro de Preços.  

Base Legal: Decreto Federal nº 7.892/2013, Decreto Municipal n° 002 de 07 de março de 2018, 
e o Decreto Municipal n° 003 de 07 de março de 2017, Lei nº 10.520/2002, a Lei nº 8.666/93 e 
suas alterações, Lei Complementar nº 123/2006, alterada pela Lei nº 147/2014. Parecer 
Jurídico: 01/2023.  

Disponibilização do Edital: O Edital e seus anexos poderão ser adquiridos pessoalmente no 
Setor de Licitação deste Consórcio ou por meio eletrônico através do endereço eletrônico: 
licitacao@conscensul.com.br. 

Boquim/SE, 06 de março de 2023. 

Adriane Rodrigues Lins 
Pregoeira Oficial 



A mulher no Brasil
oa a quem doer, o feminismo

é das grandes pedras de toque
do pensamento contemporâ-

neo. E há razões bastante justas
para que seja assim. o código penal
se esforce para acompanhar o curso
dos dias, com o fim de estender as
garantias legais devidas a qualquer
cidadão para as parcelas mais vul-
neráveis da população feminina, a
letra da Lei ainda pode muito pouco
contra o comportamento criminoso
consagrado pela Cultura. Não é fácil
ser mulher no Brasil. Sexo frágil, coi-
sa nenhuma.

Os dados de uma pesquisa recente
realizada pelo Datafolha revelaram que 22% das brasileiras
sofreram ofensa verbal no ano anterior, um total de 12 milhões
de mulheres. Além disso, 10% das mulheres entrevistadas
sofreram ameaça de violência física, 8% sofreram ofensa se-
xual, 4% receberam ameaça com faca ou arma de fogo. E
ainda: 3% ou 1,4 milhões de mulheres sofreram espancamento
ou tentativa de estrangulamento e 1% levou pelo menos um
tiro. Ou seja: é muito comum a mulher no Brasil sofrer amea-

Matéria da BBC Brasil publicada no quinto aniversário das "jornadas
de junho de 2013" revela o que acontece quando a esquerda resolve
atacar a esquerda -- o que, para ela, é como respirar. Confira um trecho:

"(...) Há quem considere junho de 2013 um mês que não terminou, e
que dialoga diretamente com a crise econômica e política vivida hoje
pelo país, além de ter dado vazão aos anseios de uma população que
continua querendo serviços públicos melhores e o fim da corrupção.

Mas afinal, dentre os principais itens da difusa lista de desejos dos
manifestantes, quais foram atendidos? E quais acabaram deixados
para trás?

No dia 6 de junho de 2013, o MPL (Movimento Passe Livre) [formado
por PT, PSOL e outros partidos de esquerda] se mobilizava contra o
aumento das tarifas de ônibus, metrô e trens em São Paulo (...)

Fizeram ainda outros dois atos cada vez maiores. No dia 11 de junho,
ônibus e agências bancárias foram depredadas por personagens no-
vos, os black blocs. No dia 13, houve enfrentamento, e a Polícia Militar
disparou bombas de gás e balas de borracha, deixando manifestantes e
jornalistas feridos (...)"

Não poderia dar em outra: pesquisa Datafolha divulgada em 29 de
junho de 2013 mostrou que a popularidade da então presidente Dilma
Rousseff desmoronara. A avaliação positiva do governo dela caiu 27
pontos em três semanas daquele mês.

A pesquisa mostrou que 30% dos brasileiros ainda consideravam a
gestão Dilma boa ou ótima na primeira semana de junho de 2013. Po-
rém, antes da onda de protesto, em março daquele ano, o índice de
aprovação do governo era mais que o dobro, 65%.

Dali em diante, foi só ladeira abaixo. Pela primeira vez após o PT
bombar nas três eleições presidenciais anteriores, por ter reduzido a
pobreza, a miséria, diminuido a desigualdade como jamais ocorrera, ter
obtido grau de investimento [selo de economia bem administrada] con-
cedido pelas agências internacionais de classificação de risco e ter
acumulado reservas cambiais de quase US$ 400 bi -- acabando com as
renitentes crises cambiais no país --, Aécio Neves (PSDB-MG] quase
derrotou Dilma Rousseff.

Dilma começou seu segundo governo fragilizada. Mas começou a
ser derrotada antes de assumir.

Após vencer a eleição por pouco, em 26 de outubro de 2014, por uma
votação quase igual à de Lula sobre Bolsonaro (ontem, 51,64% x 48,36%;
hoje, 50,90% x 49,10), em 26 de novembro daquele ano, um mês depois,
grupos de esquerda divulgaram um manifesto em que chamaram de
estelionato eleitoral os rumores da indicação de Joaquim Levy e Kátia
Abreu para os ministérios da Fazenda e da Agricultura, respectivamen-
te.

Foi dito e feito: Aécio Neves entrou no Congresso triunfante na aber-
tura da nova legislatura, em fevereiro de 2015, e em 15 de março cerca
de 30 dias depois, a avenida Paulista foi tomada por centenas de milha-
res de fascistas pedindo seu impeachment, que ocorreria formalmente
em abril de 2016.

Lula precisa de mais apoio da esquerda
Argumento dos manifestantes? "Estelionato eleitoral"
Nos anos seguintes, agora com Michel Temer no poder, setores da

esquerda apoiaram  a Lava Jato de Deltan Dallagnol e Sergio Moro. Em
artigo publicado por Luciana Genro, do PSOL, no jornal Gazeta Zero
Hora em 24 de janeiro de 2017, no ano seguinte ao golpe contra Dilma e
pouco antes de Lula ser preso, ela deu ao texto o título de "Hora de
defender a Lava Jato".

Bolsonaro não chegou lá sozinho. Até 2013, era um obscuro
deputado de extrema-direita que passara mais de duas décadas no
Congresso sem fazer nada, sem apresentar um projeto, só maman-
do nas rachadinhas da vida. Mas em 28 de outubro de 2018, data da
eleição presidencial em 2o turno, o jornal o Globo atribuiu a ascen-
são de Bolsonaro a junho de 2013, na matéria "Bolsonaro surfou
onda de insatisfação com o sistema político iniciada em junho de
2013".

O próprio Bolsonaro sempre disse, para quem quisesse ouvir, que
"nasceu" em junho de 2013. A declaração está em documentário da
produtora conservadora "Brasil Paralelo".

Durante a eleição presidencial, ano passado, Lula e Fernando Had-
dad surpreenderam o país com a indicação do ex-governador Geraldo
Alckmin para vice do atual presidente da República. Hoje, é visto como
um vice cujo comportamento e a lealdade a Lula vêm sendo compara-
dos aos de José Alencar, o vice anterior de Lula.

A escolha de Alckmin, porém, levantou uma onda de ataques a essa
estratégia que culminou com a difusão de vídeos por setorese da es-
querda com ataques pretéritos do tucano ao seu agora companheiro de
chapa.

A estratégia "matadora" de Lula e Haddad perdeu força e Lula quase
não venceu. E isso, em certa parte, porque Bolsonaro usou contra o
petista os vídeos com ataques de Alckmin a ele quando disputaram a
eleição de 2006. Bolsonaro usou vídeos que foram espalhados pela
esquerda.

Semana passada, Lula foi duramente criticado por grupos de esquer-
da por ter apoiado resolução da ONU exigindo a retirada da Rússia do
território ucraniano. Dias depois, o mesmo Lula declarou, em entrevista
a Reinaldo Azevedo, que apoiava a posição da Ucrânia sobre a retirada
da Rússia de seu território. Mais ataques.

O mês de fevereiro foi marcado por fogo amigo contra Lula por conta
da questão russo-ucraniana.

O governo Lula está enfrentando um cenário preocupante no Con-
gresso. A esquerda elegeu uma bancada muito pequena, de pouco mais
de cem deputados entre 513, e de menos de um terço dos senadores
eleitos em 2022. E um pedido criminoso de CPMI ainda quer culpar o
governo pela tentativa de golpe que sofreu em 8 de janeiro.

Se o comportamento de setores da esquerda aqui narrado se repetir
-- e há muito que nem foi citado --, a situação vai se complicar. O risco
de a extrema-direita retomar o poder é real. E já vimos como ela gover-
na.

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 020/2023

Objeto: Aquisição de tubos e conexões. Início do acolhimento das pro-
postas: 8h do dia 08/03/2023. Encerramento do recebimento e abertura das
propostas: dia 21/3/2023 às 8h15m. Início da sessão de disputa de preços:
dia 21/3/2023 às 8h30m. Referência de tempo: Horário de Brasília/DF. Lo-
cal: www.licitacoes-e.com.br. Base legal: Lei 13.303 de 30 de junho de 2016,
Regulamento Interno de Licitações e Contratos(RILC) da DESO, aprova-
do pelo Conselho de Administração da DESO em 24/01/2018 e publicado
em 22/03/2018 com vigência a partir de 02/05/2018, bem como à Lei Com-
plementar nº 123 de 14 de dezembro de 2006 e alteração da Lei Complemen-
tar nº 147 de 07 de agosto de 2014. Licitação com Ampla Concorrência c/
Reserva Lote p/ME /EPP. Fonte de recursos: Natureza 400.02 - sistemas de
esgoto - Programa de Investimentos - FR 40 - Banco do Nordeste. Parecer
Jurídico: nº 85/2023. Consultas e edital: www.licitacoes-e.com.br,
www.deso-se.com.br. Diane Santos Pinheiro - Pregoeira.

ças de todos os tipos, até ser jogada
na cova.

Convém notar: os dados em ques-
tão foram colhidos uma década após
a criação da Lei Maria da Penha, que
tipifica, define e dá visibilidade esta-
tística à violência doméstica e famili-
ar contra a mulher no Brasil. Com a
criação da norma, o que antes não
passava de uma postura ética pas-
sou, então, a ocupar o campo do direi-
to estabelecido. Além do clamor po-
pular, os rigores da Lei passaram a
pesar sobre as costas dos acusados.

O Jornal do Dia lembra mais uma
vez: A violência contra a mulher será

sempre crime grave, além de uma aberração ética. Não existe
paixão por primitiva capaz de justificá-la. Trata-se do resíduo
de um direito primitivo, arcaico, que insiste em negar a igualda-
de entre gêneros, legitimando a posse do outro como objeto,
quase sempre por meio de abusos, ameaças e intimidação,
além da violência propriamente dita, em todas as suas mani-
festações físicas. Uma incongruência que precisa ser extirpa-
da de nossa cultura, ainda muito sexista, o quanto antes.
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